
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

AMARAL FERRADOR 

 

O município de Amaral Ferrador pertence ao COREDE Sul. Possui área de 506,5 km², 

densidade demográfica de 12,54 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,02%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 6.353 habitantes, 29% (1.866) da população são 

residentes em área urbana e 71% (4.487 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.379 habitantes, dos quais 

4.779 alfabetizados (88,85%), perfazendo 600 não alfabetizados no município, sendo 118 

moradores do meio urbano e 482 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (51%), seguida de serviços (44%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%).  Seu IDESE- Renda é de 0,54 (484° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Amaral Ferrador possui duas escolas 

estaduais e 12 municipais, que atendem 1.445 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 34%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 97%. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 80%; 47% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 69 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 12,5% e 14,5%, respectivamente. No que se refere à 

distorção- idade-série, a taxa é de 22,9% no Ensino Fundamental e de 42,3% no Ensino Médio. 

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 210 vagas (tarde: 3 salas; noite: 4 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

ARROIO DO PADRE 

 

O município de Arroio do Padre pertence ao COREDE Sul. Possui área de 124 km², 

densidade demográfica de 21,96 hab./km². Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 

2.730 habitantes, 17% (454) da população são residentes em área urbana e 83% (2.276 

habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.426 habitantes, dos quais 

2.314 alfabetizados (95,38%), perfazendo 112 não alfabetizados no município, sendo 4 

moradores do meio urbano e 108 do campo.  

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (50%), seguida da agropecuária (41%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%).  Seu IDESE-Renda é de 0,59 (464° lugar)  

Para atender a demanda na área da Educação, Arroio do padre possui uma escola 

estadual e seis municipais, que atendem 625 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 56%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos a demanda está plenamente atendida.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na escola da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 0,8% e 7,8%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série a taxa é de 28,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 180 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 1 sala; noite: 1 sala).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

ARROIO GRANDE 

 

O município de Arroio Grande pertence ao COREDE Sul. Possui área de 2.514 km², 

densidade demográfica de 7,35 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 18.470 habitantes, 87% (16.085) da 

população são residentes em área urbana e 13% (2.385 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 15.995 habitantes, dos quais 

14.792 alfabetizados (92,48%), perfazendo 1.203 não alfabetizados no município, sendo 1.015 

moradores do meio urbano e 188 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (51%), seguida de serviços (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Possui IDESE-Renda 0,69 (304°lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Arroio Grande possui oito escolas 

estaduais, nove municipais e quatro particulares, que atendem 4.603 alunos. Na faixa etária de 4 

e 5 anos a taxa de escolarização é de 55% e a de 6 a 14 anos tem atendimento pleno. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 85%; 43% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 139 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 28,2% e 13,8%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 31,3% no Ensino Fundamental e de 13,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.530 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 8 salas; noite: 40 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série para o Ensino Fundamental; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
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CANGUÇU 

 

 

O município de Canguçu pertence ao COREDE Sul. Possui área de 3.525 km², densidade 

demográfica de 15 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,35%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 53.259 habitantes, 37% (19.694) da população são residentes em área 

urbana e 63% (33.565 habitantes) moram no campo. 

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 46.504 habitantes, dos quais 

42.570 alfabetizados (91,54%), perfazendo 3.934 não alfabetizados no município, sendo 904 

moradores do meio urbano e 3.030 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (61%), seguida da agropecuária (32%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%).  Possui IDESE-Renda 0,64 (402° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Canguçu possui 18 escolas estaduais, 36 

municipais e três particulares, que atendem 10.775 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 44%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99,6% nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 75%; 45% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 640 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 23,3% e 13,8%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 22,9% no Ensino Fundamental e de 27,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 3.240 vagas (manhã: 19 salas; tarde: 12 salas; noite: 77 salas).  

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

CAPÃO DO LEÃO  

 

O município de Capão do Leão pertence ao COREDE Sul. Possui área de 785,4 km², 

densidade demográfica de 30,94 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,24%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 24.298 habitantes, 92% (22.382) da população são 

residentes em área urbana e 8% (1.916 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 20.524 habitantes, dos quais 

19.116 alfabetizados (93,14%), perfazendo 1.408 não alfabetizados no município, sendo 1.309 

moradores do meio urbano e 99 do campo. 

 A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (45%), seguida de indústrias (42%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (13%). Possui IDESE- Renda é de 0,71% (260° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Capão do Leão possui quatro escolas 

estaduais, 14 municipais e uma particular, que atendem 5.358 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 34%, e de 6 a 14 anos é de 98%. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 68%; 30% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 413 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 41,8% e 26,3%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 28,5% no Ensino Fundamental e de 56,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 630 vagas (manhã: 2 salas; tarde: 1 sala; noite: 18 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 
 
 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

CERRITO 

 

O município de Cerrito pertence ao COREDE Sul. Possui área de 451,7 km², densidade 

demográfica de 14,17 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 6.402 habitantes, 59% (3.747) da população são 

residentes em área urbana e 41% (2.655 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.632 habitantes, dos quais 

5.007 alfabetizados (88,90%), perfazendo 625 não alfabetizados no município, sendo 332 

moradores do meio urbano e 293 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (54%), seguido da agropecuária (38%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (8%). Seu IDESE-Renda é de 0,50% (492° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Cerrito possui duas escolas estaduais, e 

nove municipais, que atendem 1.527 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 55%, e de 6 a 14 anos é de 97%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é de 91%; 51% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 29 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 30,5% e 5,5%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 29,9% no Ensino Fundamental e de 44,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 960 vagas (manhã: 9 salas; tarde: 12 salas; noite: 11 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

CRISTAL 

 

O município de Cristal pertence ao COREDE Sul. Possui área de 681,6 km², densidade 

demográfica de 10,68 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,94%. Conforme o Censo do 

IBGE (2010), da população de 7.280 habitantes, 56% (4.077) da população são residentes em 

área urbana e 44% (3.203 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.258 habitantes, dos quais 

5.711 alfabetizados (91,26%), perfazendo 547 não alfabetizados no município, sendo 252 

moradores do meio urbano e 295 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (50%), seguida de serviços (43%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%). Seu IDESE-Renda é de 0,66% (374° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Cristal possui três escolas estaduais e 

duas municipais, que atendem 1.539 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 21%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 68%; 38% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 123 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 8,4% e 14,0%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 31,3% no Ensino Fundamental e de 32% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.380 vagas (manhã: 10 salas; tarde: 14 salas; noite: 22 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

HERVAL 

 

O município de Herval pertence ao COREDE Sul. Possui área de 1.757,8 km², densidade 

demográfica de 3,84 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 6.753 habitantes, 67% (4.519) da população são 

residentes em área urbana e 33% (2.234 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.778 habitantes, dos quais 

5.364 alfabetizados (92,83%), perfazendo 414 não alfabetizados no município, sendo 216 

moradores do meio urbano e 198 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (47%), seguida da agropecuária (46%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (7%). Seu IDESE-Renda é de 0,61% (444° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Herval possui duas escolas estaduais, 

nove municipais e uma particular, que atendem 1.429 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 30%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 70%; 40% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 96 jovens. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 11,4% e 27,2%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 25,1% no Ensino Fundamental e de 47,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 510 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 8 salas; noite: 8 salas).  

 

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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JAGUARÃO 

 

O município de Jaguarão pertence ao COREDE Sul. Possui área de 2.054,4 km², 

densidade demográfica de 13,60 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 27.931 habitantes, 93% (26.105) da 

população são residentes em área urbana e 7% (1.826 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 24.313 habitantes, dos quais 

22.813 alfabetizados (93,83%), perfazendo 1.500 não alfabetizados no município, sendo 1.364 

moradores do meio urbano e 136 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (58%), seguida da agropecuária (33%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%).  Seu IDESE- Renda é de 0,69% (299° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Jaguarão possui oito escolas estaduais, 21 

municipais e sete particulares, que atendem 6.230 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 58%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99% nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 49% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 184 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 27,8% e 11,5%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 18,4% no Ensino Fundamental e de 33,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.490 vagas (manhã: 19 salas; tarde: 15 salas; noite: 49 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MORRO REDONDO 

 

O município de Morro Redondo pertence ao COREDE Sul. Possui área de 244,6 km², 

densidade demográfica de 25 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,38%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 6.227 habitantes, 43% (2.648) da população são residentes em 

área urbana e 57% (3.579 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.587 habitantes, dos quais 

5.119 alfabetizados (91,62%), perfazendo 468 não alfabetizados no município, sendo 188 

moradores do meio urbano e 280 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (47%), seguida da indústria (28%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (25%). Seu IDESE-Renda é de 0,61% (439° lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Morro Redondo possui uma escola 

estadual, nove municipais e uma particular, que atendem 1.091alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 33%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 91%; 62% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 25 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 18,9% e 9,2%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 18,6% no Ensino Fundamental e de 29,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na escola estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 390 vagas (tarde: 4 salas; noite: 9 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PEDRAS ALTAS 

 

O município de Pedras Altas pertence ao COREDE Sul. Possui área de 1.377,4 km² e 

densidade demográfica de 1,61 hab./km². Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 

2.212 habitantes, 35% (768) da população são residentes em área urbana e 65% (1.444 

habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.881 habitantes, dos quais 

1.712 alfabetizados (91,02%), perfazendo 169 não alfabetizados no município, sendo 51 

moradores do meio urbano e 118 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (62%), seguida de serviços (33%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,61 (441º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pedras Altas possui uma escola estadual e 

sete municipais, que atendem 497 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 24%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 74%; 33% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 31 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 15,2% e 16,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 42,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 360 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 5 salas; noite: 2 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

PEDRO OSÓRIO 

 

O município de Pedro Osório pertence ao COREDE Sul. Possui área de 608,8 km², 

densidade demográfica de 12,83 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 7.811 habitantes, 93% (7.301) da população 

são residentes em área urbana e 7% (510 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.810 habitantes, dos quais 

6.268 alfabetizados (92,04%), perfazendo 542 não alfabetizados no município, sendo 509 

moradores do meio urbano e 33 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (57%), seguida da agropecuária (34%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,60 (453º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pedro Osório possui duas escolas 

estaduais, três municipais e uma particular, que atendem 1.719 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 48%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 82%; 48% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 72 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 24,8% e 4,9%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 22,8 % no Ensino Fundamental e de 35,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 270 vagas (tarde: 2 salas; noite: 9 salas). 

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

PELOTAS 

 

O município de Pelotas pertence ao COREDE Sul. Possui área de 1.610,1km², densidade 

demográfica de 203,89 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,16%. Conforme o Censo do 

IBGE (2010), da população de 328.275 habitantes, 93% (306.193) da população são residentes 

em área urbana e 7% (22.082 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 288.954 habitantes, dos quais 

277.604 alfabetizados (96,07%), perfazendo 11.350 não alfabetizados no município, sendo 10.165 

moradores do meio urbano e 1.185 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (76%), seguida da indústria (20%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,73 (235º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pelotas possui 52 escolas estaduais, 90 

municipais, 73 particulares e duas federais, que atendem 73.928 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 50%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 86%; 50% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 2.216 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 22,6% e 17,1%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 36,4% no Ensino Fundamental e de 45,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 19.620 vagas (manhã 92 salas; tarde: 153 salas; noite: 409 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

PINHEIRO MACHADO 

 

O município de Pinheiro Machado pertence ao COREDE Sul. Possui área de 2.249,6 km², 

densidade demográfica de 5,68 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 12.780 habitantes, 77% (9.784) da 

população são residentes em área urbana e 23% (2.996 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 11.241 habitantes, dos quais 

10.215 alfabetizados (90,87%), perfazendo 1.026 não alfabetizados no município, sendo 638 

moradores do meio urbano e 388 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (50%), seguida da agropecuária (26%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (24%). Apresenta IDESE-Renda de 0,65 (387º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pinheiro Machado possui uma escola 

estadual, oito municipais e duas particulares, que atendem 2.545 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 51%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 83%; 35% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 104 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na escola da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 18,3% e 27,8%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 23,8 % no Ensino Fundamental e de 53,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 750 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 6 salas; noite: 13 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

PIRATINI 

 

 

O município de Piratini pertence ao COREDE Sul. Possui área de 3.539,7 km², densidade 

demográfica de 5,61 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,22%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 19.841 habitantes, 58% (11.570) da população são residentes em área 

urbana e 42% (8.271 habitantes) moram no campo. 

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 17.411 habitantes, dos quais 

15.745 alfabetizados (90,43%), perfazendo 1.666 não alfabetizados no município, sendo 755 

moradores do meio urbano e 911 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (56%), seguida da agropecuária (35%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,64 (400º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Piratini possui nove escolas estaduais, 14 

municipais e uma particular, que atendem 4.354 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 46%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 98% nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 83%; 50% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 161 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 20,3% e 16,1%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 20,3 % no Ensino Fundamental e de 38,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.340 vagas (manhã: 15 salas; tarde: 20 salas; noite: 43 salas). 

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

SANTANA DA BOA VISTA  

 

O município de Santana da Boa Vista pertence ao COREDE Sul. Possui área de 1.420,6 

km², densidade demográfica de 5,8 hab./km² e registra na última década decréscimo 

populacional. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 8.242 habitantes, 45% (3.723) 

da população são residentes em área urbana e 55% (4.519 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 7.247 habitantes, dos quais 

6.309 alfabetizados (87,06%), perfazendo 938 não alfabetizados no município, sendo 291 

moradores do meio urbano e 647 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (52%), seguida da agropecuária (43%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,62 (433º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Santana da Boa Vista possui duas escolas 

estaduais e 17 municipais, que atendem 1.831alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 48%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 97%. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 79%; 49% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 90 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 21,4% e 9,7%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 24,5% no Ensino Fundamental e de 41,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 840 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 8 salas; noite: 17 salas). 

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

SÃO LOURENÇO DO SUL 

 

O município de São Lourenço do Sul pertence ao COREDE Sul. Possui área de 2.036 km², 

densidade demográfica de 21,17 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 43.111 habitantes, 56% (24.237) da 

população são residentes em área urbana e 44% (18.874 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 38.279 habitantes, dos quais 

alfabetizados 36.471 (95,28%), perfazendo 1.808 não alfabetizados no município, sendo 1.138 

moradores do meio urbano e 670 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (53%), seguida da agropecuária (37%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,72 (259º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Lourenço do Sul possui oito escolas 

estaduais, 53 municipais e quatro particulares, que atendem 8.783 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 49%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 98%. Quanto aos 

jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 82%; 52% são os que frequentam o Ensino 

Médio, apresentando uma demanda potencial de 384 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 25,3% e 14,7%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 26,9% no Ensino Fundamental e de 34,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 4.350 vagas (manhã: 32 salas; tarde: 30 salas; noite: 83 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

TURUÇU 

 

O município de Turuçu pertence ao COREDE Sul. Possui área de 253,6 km², densidade 

demográfica de 13,89 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 3.522 habitantes, 42% (1.487) da população são 

residentes em área urbana e 58% (2.035 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.068 habitantes, dos quais 

2.888 alfabetizados (94,13%), perfazendo 180 não alfabetizados no município, sendo 99 

moradores do meio urbano e 81 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (51%), seguida de serviços (44%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,65 (389º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Turuçu possui uma escola estadual e duas 

municipais, que atendem 728 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

27%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, todos estão na escola e 73% são os que frequentam o Ensino Médio. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na escola da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 27,1% e 16,4%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa no Ensino Médio é de 31,0%. 

A análise do espaço físico na escola estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 150 vagas (tarde: 4 salas; noite: 1 sala).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série no Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 


